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CAP ÍTU LO VI

"Rastreando lndivíduos e Redes de Relações":

Algumas contribuições teóricas e metodológicas para o

estudodaselitesegruposdirigentesnoBrasil

lonas MoreiraVargas

Temsetornadocadayezmaisurgenteoestudocríticodasdiferen-

tes elites e gruPos dirigentes, que disputam espaços de poder e influência no

Brasil, assim como na América Latina como um todo' Compreender melhor

seus mecanismos de dominaçáo, bem como concentraçáo de riqueza e de po-

der,suasestratégiasdeaçãoereproduçáosocial'seusprojetosdenação'seus

interesses econômicos e os conflitos internos que as dividem, em uma Pers-

pectiva histórica, nos auxilia a compreender melhor as dificuldades estruturais

que inüabilizam um melhor desenvolvimento social, o respeito à democracia

e uma maior distribuiçáo de renda. E, nesse sentido, náo estou falando sozi-

nho. Nos últimos anos, têm sido cada vez mais comum os pesquisadores Preo-

cuparem-secomtaistemaseseusmétodosdeinvestigação,emconsequência

disso, alguns dos balanços analíticos começaram a ser publicados.3 Superando

os antigos úcios historiográficos que enalteciam as camadas superiores da

sociedade, a partir de abordagens tradicionais e heroicizantes sobre lideran-

çaspolíticasemilitares,asanalisesmaisrecentesamParam-senumdirálogo
maisprofundocomahistóriasocialeeconômicaeseguemumaabordagem

mais crítica. Tal renovação foi favorecida pelas novas ondas historiográficas

surgidas ao longo da chamada crise dos paradigmas macroestruturais/funcio-

, Cf. H.i"' ,006' H einz,Zo:|;Codato; Perissinoto, 2015; Coradini, 2008; Fragoso; Almeida;

Sampaio,2007.
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nalistas, que propiciara,r, desde os anos r97o e 19g0, um maior enÍoque na
asêrcia clos inclivícluos, Íanríliirs, re-cles cle relaçÕes e peqllenos grupos de elite,
superanclo, trssinr, as rígidas aniilises que essencializavam o papel da .dasse

dor-ninante" ou das "elites" na sociedade.

Nesse sentido, o presente capítulo vem oferecer algumas considera-
ções teóricirs e metoclológicirs clue podem servir ao historiador interessado em
l.rcsquisar tarl otrjeto cle estucio. L,le não prretencle trazer soluçôes metoclológi-
crls ou respostas nrágicas para questÕes fundamentais a respeito c10s mesmos.
o objeti,o principal é compartilhar alguns resultaclos e algumas reflexóes de
alguem que tem realizado pesquisas na área há muitos anos. Tendo em vista o
grirrcle nfrmero cle trabalhos qtre ilialogtrrn com o tema, irei me cleter apenas
. algr-r,s textos c1ue, creio, são cle maior importância. Foi dada ê,làse a «lois
lretoclos, que auxiliam l1o tratalnento cle «laclos para os historiaclores mais in-
teressados em estudos, que se debrucem sobre as elites e grupos dirigentes
a partir de urn olhar vinculado à história social: a prosopografia e a análise
cle recles sociais. Nos Útltimos irtros, rnuitos pescluisaclores tomaram uso ciesses
nretoclos 1ra pcsquisír l-ristórica e, perioclicarlente, é necessário refletir sobre as
possibilidades e os lirnites da sua utilizacão.1

Prosopografia

Se houve um tempo em que a prosopografia não passava de uma
pala'ra estranha aos historiadores brasireiros, atualmente ela é cada vez mais
corhecicla, sobretudo entre os estudiosos das elites. Também conhecida como
"netoclo prosopogriiÍico" oLl rrétoclo clas "biografias coletivas,] a sua própria
h istóriir e a.tiga. No artig. cLissico a respeito do tema, Lawrence stone (201 1)

argumentolr que se a febre de recolher daclos biográficos sobre homens ilus-

tres c1o passado marcoll todo o século XlX, foi soneute a partir da clécada de

1g10, mas sobretudo nos anos 1920 e 1930, clue a prática de organizar as infor-

mações biográficas de um determinado grupo para um posterior tratamento

coletivo com fins a identificar padrões sociais comuns começou a tomar força'

os muitos estudos realizados desde então possibilitarernl um itinerário cle pes-

quisas e resultados diversos e, com o tempo, historiadores e cielltistas stlciais

foramaprimorandoométodo(STONE,201l).Nessadireção,otextodeStone

pode ser entendido como um balanço historiográÍico, rico em alertas para

as geraçóes futuras. Mas o que seria a "prosopograÍia'? conforme Neithard

Bulst (2005), existem múltiplas definiçoes para este termo' mas' conforme o

próprio autor, a cle Stone (2011, p'115) parece contribuir bastaulte para a sua

compreensão:

A investigação das caracterÍsticas básicas comnns de uu.t

grupo cle atores na história ptlr ureio do estr-rdo coletivo

cle suas vidas. O nrétodo er.npregaclo é o de estabelecer o

universo a ser estudado e Í-ormular um conjunto utlilor'-

me de questões - sobre nascimento e morte' casametlto

e fan-rília, origens sociais e posição econômica herdadii'

lugar c1e residência, educação, tamanho e origens das firr-

tunas Lressoais, ocupirção, religião, expreriência prtlfrssio-

nal, etc. Os vários tipos de inforn-ração sobre indivítltros

de um dado universo são então justapostos e combintrclos

e, em seguida, examinados por meio de variáveis siglti

ficativas. Essirs são testadas a Partir de suas correliiçocs

interutrs e correlaciot-taclts cour outras íormas clc ctrtlr

portamento e ação.

Portanto, trata-se de um método que busca definir perfis coletivos tlc

um grupo determinado de in<livíduos a partir de alguns cle seus daclos lriogrrr

I .'\ bibliograha é r,astíssrrna. Destaco aqui apenas algurnas contribuicÕes realizadas por pesqui
satl.rrr-s brasilerros: Heinz in Heinz,201l; cÀdato; H"einz in codato; perissir1oto,2015; Almeida,l0l1;Nlontr-iro,20l4r Wantlerley, t9991 Botclho; Rezenclel Le,.,ro.,2013; U*".;,2010; Mathias,t0 I.l
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No entanto, Stone (20i1) não apenas estabeleceu criterios teóricos

e netodológicos sobre o metodo, ccltno tambéur, o colclcoll elll práticir, es

crevenclo uma das principais obrirs a respeito das eiites europeiirs no mttucitt

moderno. Estudando a perda de poder político e prestígio social da aristocra-

cia inglesa, nos séculos XVI e XVII, ele nos possibiiita vislumbrar como reu-

nir, tratar e expor os clados pesquisados, formular questÕes e testar hipóteses

a partir dir pesquisit et.npíricar (STONE, l9ll5).r Alem clo mais, ttma grirtlclc

contribuição dc Stone foi clernonstrar que as elites nllnc.l estão "congelaclirs"

na camada superior da sociedade, pois precisam manter-se nessa posição, bus-

cando mecanismos de diferentes ordens que evitem a prerda de riqueza, poder

e prestígio perirnte olltros gruPos que clesejtrm o sett ltlgar. A iucorporação cla

ideia de r.rma mobilidade social intraelite é de fundirmental itlportância para

os pesquisadores das elites. Ao tirá-las de uma suposta posiçào confortável trtr

topo da hierarquia para pensá-las como uln grupo, possivelmente, capaz cle

perder seus privilégios cotn o tempo, as reflexoes teóricas ganham um t.tlr.tior

clinamismo analítico. Nas considerirções finais retot-t-tarei esta cluestão.

Decadas mais tarde, a prosopograíia continuou a difunclir se etttrc

os estudiosos das elites. Em sua vertente fiancesa, bem como, contando cotlr

um número maior de contribuições e traduçoes, Christophe Charle - hoje urrl

dos principais teóricos do metodo - tamben trouxe uua irnportaute cotrtri

buição para esclarecer as possibilidacles analíticas irlcançadas no uso L)ara o

estudo das elites.' Segundo o autor, a partir da prosopografia,

Compreencletnos melhor o qlre as divide, o que as hicrar

quiza e trs opõem, portattto qr.tais são;rs raízes tlits,,1,o.i

çôes políticas ou icleoltigicirs entrc as elites otr rls 1r-lçirt's

dir classe clorninante. Em particular, telttos condiçõcs tlc

r A primeira edição dessa obra é de 1965.
tAs pesquisas de Charle geralmente são sobre as c'lites políticirs, intelectuais e adtnitristrltivas
da França nos sclculos XIX e XX. Par-a urna de suas principais ctttttritrtriçocs, cf. (lharlc, l9fi/.

ficos, com o intuito cle identrficar paclrões que ajuden-r a expricar permanên_
cias e lnudanças históricas a partir clo recrutarnento/cornportarne,to deles. A
varieclacle de questões a screnr propostas, as hipóteses elaboradas a partir cros
resultados, os níveis de profundidacle reflexiva sobre os dacros e a própria ri_
queza de ir-rf-ormações coietadas dependem muito do grupo escolhido para ser
analisado, do problema cre pesquisa, da criativida.e e, serr-r dúvida, da erudi_
ção do historiador. Urn cluestior-rririo bem eraboraclo e um bom cruzarnento dc
dados podetlt trazer resttltatclos que possibilitem relativizar teses clássicas oucomprová-ias empiricamente. Além do mais, alguns indicadores resultantes
do tratamento estatístico iros dados po<Iem gerar uma série cre questÕes queftrndamentem estudos futuros. No entanto, perg,ntas triviais podem isorar osresultaclos alcançaclos ,a órbita do própri, g.rpo estuclacro, trazendo pouca
contribr.rição historiogriiÍica.

Portanto' a prosopografia parte do pressr-rposto ae que e possíver in-terpretar condicionantes sociais a partir de da<ios empírrcos recorhidos das
biografias de inclivícluos do grupo que se cluer estuclrrr. por exempro, a rerigião
e . ic'lade de um determinacro g.lpo cre empresários cle uma cicrade teriammuito a dizer sobre ars iniciativas empresariais dera. I,Íbrrnações referentes àorigem social, à formação educacional e à proÍissão dos líderes de determina-
do partido político poclem esclarecer as posições e poríticas adotadas pelo par-tido (talvez rnais do crlle o seu progra'n. cle gover,o). As relações Íàmiliares, aorigern social das esposas e a cor da pele poclern auxiliar a entender rnelhor aposição e gestão dos líderes de uma associaçâo se comparados a outros. A pro-
sopografia não descarta a importância das in<lividualidades de cada pessoa e
os elementos não quantificáveis clas rerações humanas,2 mas Llm dos preceitos
do nrétodo deÍênde a prin'razia cl.s características comrns e coletivas cre umdeterminado grupo para a compreensão clo seu funcionamento.

*l'#;ilr,',}ljf,lt;H?irr;. unra série de dilemas que tensionam as anátises prosopográfi-
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reconstruir o jogo da antiguidade social, das recles Íàr.ni
liares, das tracliçoes regionais que ir.rÍluenciam sua visão
de mundo e que não são redutíveis a cleterminismos pu_
ramente econômicos. As biografias sociais permitem co_
locar a luz do dia as estratégitrs Íàn.riliares de ascensão,
de estiignação ou cle reconversào qLle os cliversos meios
cle elite ou cla burguesia utilizam (CHARl,E, 2006, p. 32).

As décadas que separam os mencionados trabalhos de stone (anos
1960 e 1970) dos de Charle (anos 1980 e 1990) yiram os moclelos de análi,
se quantitirtivos se difunclirern irincia rnais, principaln-rente na sociologia e na
ciênci. política.5 Aliás, é ,ecessário Íàzer uma importarte ressarva quanto a
isso' Nos Estados unidos, na mesma época em que Stone (2011), Burke (r991),
charle (2006) e outros historiadores ensaiavarn seus estuclos a partir clo uso do
,'retodo, ,ruitos pesquisaclores tarmbém aplicavam tecnicas de anzirise quanti_
tativas parir o tratamellto clos c'liic'los biográÍicos cle cleterminaclas elites, sem
trtilizar o termo "prosopografia'er-r seus estucl0s. Nesse contexto, uma geração
cle estudiosos, ai,da sob o impacto das teses de wright Milrs, Robert Dahl e
oLttros autores qlle avançaram n..s reflexões referentes à teoria das elites,,, aca-
lr«ru irrfluellcianclo a historiograÍrtr brasileira r.ra clécaciir de 1970.Inrporta,tes
trabalhos, sobre elites polítrcas brarsireiras, foram publicaclos naquela época,
como os livros de loseph Love, John wirth e Robert Levi,e que estudaram,
respectivamente, as elites de são paulo, Minas Gerais e pernambuco entre l ggg
c 1937 (I-ovE, r982; wIRTH, r975; LEVINE, 1975). Aquela tarvez tenha sidcr
;r l'.r'o dc ouro cios Lrrasilianistirs, e tal sLrcesso historiográÍrco atraiu um granclc
ttÍtltlcrtl tlc latino-alllericitttos pirra as universiclades norte-americanas. Entrc
csscs, clcstac. aqui a importância da obra de José Muriro de carvalho qlle se

' I'rrlir rrnr;t ;rr alirrçrio, cl. (lhurlc, I9li7; N,lontciro, 2014.
'' Solrtt'rt ltoriir tlirs clilcs, e í. IIollalrtlir (l0 l I) c o vcrltctc crn Ílobirio (lc)9it)

r:il'i
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tornou uma referênciir funclamentarl parir os prirticrrntes clir prosoptlgrarfia no

Brasil (CARVALHO, 2003).;

Partindo das reflexões de vilfiedo Pareto e Gaetano Mosca sobre a

circulação das elites, mas dialogando col.n um repertório tnuito t-naior de re-

f-erelciais teóricos, Carvall-ro (2003) apresentou qttase qtle r.rmir cartilha metcr

clológica para o tratanlento quirntitativo clas elites políticas. Utn períoclo longo

(1S22-1889) entrecortado por subperíodos, uma clarezir nos critérios de clas-

sificação a respeito da formação superior, das profissÕes, dos cargos anaiisa-

dos, dos partidos e de quem era a elite política imperial. Longe c1e Íixar-se no

universo clos nírmercls, sLlas aniilises cluatlitativits sobre tt ft-rrlciorlameuto clirs

instituiçÕes na época ainda permanecem clássicos, cc»tttrttdo con-r proÍundas

análises na segunda parte do seu estudo: "Teatro c1e sombras'l

Em uma época sem as modernidades tecnológicas e os avançados

bancos de dados que temos hoje, e mesmo conl todas trs críticirs qlle se Possil

fazer ao seu estudo, Carvtrlho (2003) é ttmtr refêrência nri utilizitção clo tnétoclo.

Contudo, por enfatizar demais o aspecto institucionarl clir rr.renciollada elite,

aparentemente descolada da sociedade, ele talvez não tenha dado a importân-

cia merecida às redes de relações estabelecidas pelos meubros da elite política

imperial com grupos e ir-rclivíduos externos ao menciottitclo "clttbe". As relaçoes

fàmiliirres, tão funclarnentaris naquc'le universc'r repleto cle trocirs clielltelísticits

e negociaçoes políticas e o papel efetivo dos fazendeiros escravistas e das elites

de outras regiões do Brasil, também foram pouco enfatizados pelo autor.

Foi con-r o passar dos anos, con"r o surgitnento cle rrttitos progratll.rs

6e pós-graduação e a n-rultiplicação clo nírnrero cle trabiilhos soltre elites rlo

Brasil, que essars questoes passar.rm a ser estuclerclas e o tt'ttltoclcl prosoptlgriiÍictl

I0 traball'ro A Oonstrtrç:iio it Ordt,nt: rr tlilc políliL-n intpt'rial t' lctrtro lc SLtntl,ros: tt polííiL'tl

Iytpt,riril. Ic Josó Murilo tlt'(llrvalho loi rlcli'rrtlitla (otlto l(sc tlt'tlt,ttlorrttlo cltt Sllrrllirrtl, etlt

197.1. Na t'p9ca, t11a ilvillill\'ilr) tlrts l,osrilrilirlrt,ll;,lrt rtlrli,rt,,rttt tlrl ptosopogtlli;1 tlo Iltrlsil oilo

tt'rrlisl,t lol li il;r ('r)t llrtl ll)ill) t lirtt ttt,ttt ( l'), li)
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tornolr-se mais conhccido's A contribuição cle alguns clesses estuclos Íbi trazer
unr maior p*rtagonisrlo das elites políticas regionais no interior do sistema
poiítico imperial. c.ntudo ainda carecemos de estudos para entender melhor
as complexas engrenagens da vida porítica brasireira, assim como os conflitos
intraelite que a caracterizavam. Se grande parte dos trabalhos mencionados
acimtr trat'rm do séc,ro xIX, é porqlle . rnerioriir cros estucros . respeito <ias
elites polítrcars estacrtrais e,rricipais palra o períocro republicano e muito benr
atendida pelos cientistars poríticos. Estes por sua vez, tambem se dedicaram a
estudar outros grupos de erite, como os miritares, os eclesiásticos e os bacharéis
em direito (SEIDL, 2003; ENGELMANN, 2001 ; HIppOLITO, t grJ-5; SANTOS,
1997)'' Nesse sentido, é visívei utt't maior clirilogo interciisciplilar entre histo-
riadores e cientistas poríticos quando os objetos de pesquisa correspondem ao
século XX, muito ernbora existam argumas exceções.10 Seria interessante, que
essas trocas interdiscipri,ares se aprofunclassem para iuriilises a respeito do
sec,lo XIX e da própria pri,reira Repírblica. A ciê,cia porítrcir, a antropologia
e a sociologia senlpre forueceranr importante inspiração teórica par.r a história
social e política. Nesse senticlo, trabailros conju,tos parccenl ser cada vez mais
necessários.

Para uma merhor apreciação dos resurt.cros obticlos e Llma creÍinição
dtls rutnos cltr pesqttisa, a fir.r clc clue possamos co.hecer nrelhclr a história
clas elites e cios grupos dirigentes ,o Brasil, é ,ecessário incorporar algum.s
ressalvas com relação ao r,etodo. para Frávio Heinz (rggg), fo, "r"-pro, "prosopografia deve ser encarada como uma entre as possíveis metodologias cle
trabalho utilizaciirs parir. o estuclo clas erites. (ionfo,le . autor, deve,r.s

" rl"rr'rx* r-r)rr"-* rorun 
::1tc1!r que seguem esse rnocrelo anaritico: -N{attoso, tgg2; Martins,-2(X)7; Basile, 201 l; Neves, 2U0-l; \hrgas, :õtO.

" l)urir csturlos cle historiadores, cl. G"ri;ó, J00-5; \/1n1111x.21y13.r" (lolno, 
Por c.ternplo, Sinrões NeLo. lgst; Sci(li irrü, Su,r,u., l)a lürs,200,S.
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1...] evitar tr tctttaçãcl cle ttltlltrr ttt-ua t-uetoclologia de tra-

balho conro Írnica fórnrr-rlir possível cle trrrtar cleterminaclo

obieto de it.rvestigirção. 'lbcla reihcação clo métoclo, pare-

ce-nre, concorre para caricaturtzaçáo do objeto: as elites

náo nasceram com slias biografias coletivas e, com certe-

za. sobreviverão a e'stirs (HEINZ' 1998' p' 46)'

conforme Giovanni Levi (1996), a prosopogralia apenas utiliza as bio-

graÍias individuais com o objetivo de homogeneizar um cleterminado grupo, as-

sociando as suas características en1 comum. Partr o atltor, elas "[ . I só despertam

interesse quanclo ilustram os Conlportamentos t)u irs aparêr-rcias ligadas t\s cott-

diçóes sociais, estatisticamente, tnais frequentes" (idem, ibidem, p. 174). Na stta

concepçáo, essa abordagem apropria-se apenas daqueles elementos biográficos

considerados historicamente reveladores - aqueles que contêm alcance geral.

Nesse senticlo, creio que Llllla dirs meueiras de se escapar desse tiprr

cle aborclagem é ofereccr um nlaior esPaço ilos comportanleutos e paclrõcs tlcs

viantes da coletividacle. Muitas \rezes, oS casos excepcioniris e os fracassos sitr

mais eloquentes - na demonstração das normas sociais que condicionavalll ils

trajetórias - do que os colnportameutos mais couruns ao grupo'

Num estudo anterior, no qual apliqLlei o metodo parra iclentificllr, clltre

olltros fàtores, os mecanismos c1e recruttrmento no interior da elite ptllíticrt tltr

Rio Grande clo sul, verifiquei que Llm dos maiores líderes políticos, no scgtttrtltr

Reinado, destoava de todos os padroes gerais de recrutamento verificaclos Prrrit

o grupo maior. Ern vez de ignorar tais diferenças, busquei problenlatizilr os tlt()

tivos que o fizeram ascender ao topo daquela elite, quarlcltl ele tilrhl cotttrit si

r,rma série de inclicadores qlle diminuíam as suas chirnces de succsso tla políti''ll'

Tal indivíduo era um general do exército e, a partir da análise cla sttll trajctti|i.r

(aqni recorri a um outro rnétodo), acabei descobrindo cltle o l.tltttltlo cla gttt'rrrt

i,Ílr,ría, i,clirctnmetrtc, nos l»ccrlrrisrrr«rs rlc rccrtrtalncttttl tltl cilllll)() tlrr Políti

trt, 1-r.is lítlcrcs rrtilitiiutos t'ruilitrur's «lt'scrlrtilihrltviltl) ()s rt'sttlllttlos t'lt'itrtl.itis t'
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possrlíanl unl prcstígio social e político in-rbatível naquela socieclacle fronteiriça
(vARGAS,20l0).

outra questão importante levantada por charre (2006) diz respeitcr
ao que ele chama de "prosopografia comparada'l É difícil apreciar a riqueza
clos res,ltados cre um gr'po estucrado se o historiaclor não os cor,para conr
outl'()s gntpos senlelhantes para Lura outra região ou realidacle histórica. Ii
c,,preensível qutrnclo tirl tecr.ricir cleixa de ser aplicada por falta de pesquisas
que Íàr'oreça,r ess.r comparação. No estudo que realizei sobre a erite porítica
rio-grandense, busquei outros trabarhos para comparar e só os localizei para
a Bal"ria e o ceará oitocentista.riEntretarto, em outro artigo q,e escrevi sobrc
os juízes cle clireito c s,.s relações com o mundo cr. política, não icrentifiquei
estuci.s para outras proví,cias e, portanto, não posso afirmar se os aspectos
que identifiquei em minha pesquisa ocorriam em todo o Brasil ou se eram
característicos somente do Rio Grande do Sul (VARGAS, 2016a).

.A c,,rpirr.ção tambérn fri central ,o estudo cre peter tsurke (1991)
sot'rre irs elites cle vcl.tcza e Amstcrclã, r.ro século xvIL ReÍ-erência ftrnclamental
para cluerlquer Lrrll que queira conhecer melhor a respeito da prosopograÍia em_
pregada na prática' o autor, clepois de muitas páginas de anárise, evi<Iencia que
,irquele co,texto A,rsterclâ já era uma sociedircle cle classes, enquanto venezir
ainrla se corstit'ía ,unra socicclacre criviclicla ern estamentos (t3uRKE, r99r).
Nesse sentido' o exercício co,ptrrati'o é sern dÍrvicia um dos pontos artos de
suii pesquisa e a exposição crara dos daclos, divididos em capíturos temáticos,
ser\rem como importante ,.manual,,para 

os iniciantes.

E jii que frrlei em .r.ruirr, e necessári. consicrerar que, embora nã,
cxista u,a rcceitir pâr. . correta aplicirção do r,etoc.lo, e pos.sível estabelecer
alg,,s criterios i,icinis. As dírvicias e perguntas mais realizadas por alunos c
c.legas dizem respeito ao tama,ho do grupo a ser estudado, ao período clc
ruiilise mais adequado, às fontes documentais utirizadas e ao trat.mento ti«rs

' Iltttlt vcrs;io l'tiris irP11rl11111lrrtla liri prrblit.arla crn Val.!ils (2011)
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dados. Existem gnlpos rnais 1ãceis de se aplictrr o rnetodo c1o qtte outros. O

processo de composição da lista dos membros dos grupos institucionais tende

a ser mais rápido se comparado aos não-institucionais. Nesse sentido, atual-

mente as próprias instituições disponibilizam informações biográficas sobre os

seus membros, seja nos seus slfcs ofrciais oll nos setts arcluivos. Não é t\ toa que

as elites políticas são as mais estudaclas. Ptrrlirurentarres e chefês c1o Executivo

deixam mais inlormações do que juízes, negociarntes e padres, e quanto mais

importante o cargo ocupado no campo da política, maior é a quantidade de

dados biográÍicos do indivíduo.

Grupos não institr,rcionrris, colno comerciantes, fazendeiros, criacl«t-

res de gado, proprietários e capitalistas, tenclem a ser nrais clifíceis de ser cer-

cados pelo historiador, pois dificilmente eram pr-rblicadas listas completas dos

indivíduos que exerciam tais atividades em determinada localidade. Quantkr

existem tais documentos, como os Ahlanacks Mercantis, eles trazem somcltt('

os nomes das pessoas. Tal dificuldade din"rinui as possibilidacles cle se trplicrrr.

o rnétodo para esses grupos. Os historiirdores recorrem aos iuventários 1ro.s/

mortem, testamentos, listas nominativas, necrológios, periódicos da epotrr,

dicionários biográficos, mas nem todas as regiões apresentam tais docuntt'rr

tações e muitas pessoas simplesmente deixam poucos rastros entre os pap('i5

velhos.

O tamanho do grupo a ser prosopografado tarnbérn se cot-tstittritr

em uma dúvida corrente: "Qual o tamanho mínimo der.e ter um grlrpo pirt-rr

a aplicação do método?'l Nunca consegui responder a esta questão senr sabt't'

cle que grupo se trata e qr.ral a representatividade dos inclivíduos escolhiclos.

Se existem 20 industriais em uma cidacle e aplico o métoclo para l0 deles, pois

não consegui informações a respeito dos demais, parece-me um recurso viili

do. Mas se existem 300 industriais em outra cidade e aplico o método para I0

deles, os resultados passarl a ser bastirnte duvidosos. Assirn, a justiÍicirtivrr rlo

grupo a ser irnalisado talvez seja a prinrcim ctaPir rrrais inrPrlrtarttc dl lrestltrisrt.

Riil:r'6ii Fabrício Antônio Antuncs Soar(,s

Ricardo Olilcira da Sih.rr

(Organizadorcs) P,,'ftts3Pf;i"i
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E preciso fundame,tar bem o motivo que reva o pesqrisador a escolher ,rldeterrni,ado grLrpo cle pessoas. Em uma pesquisa que realizei sobre os charqueadores perrtcnses, fiz umir incursão inicial sobre mais ire 140 proprietári.s
ao longo do séc,lo XIX, mas ao Íinal reduzi meu oihar mais fbcado em r2famílias e Íbi para elas que apliquei o métoclo. Mas quem eram essas famílias?Erarn .s mais ricas crentro cro grupo. portanto, apriquei o metodo em um grupocle illdir'í.luos previanrente separirdos, pois meu objetivo era estuclar os maisricos (vARGAS,20l6b). Não conheço estuclos que te.rram apricado o métoclrpara ur)r grupo inrerior a l0 pess,as. o [a10 c que grupos menores favorecerrrum questionário mais amplo, enquanto grupos enormes, com mais de 500 i,-dir'íduos, dificultarn tr c.reta cre toclos os claclos brogriificos. Em uma pesquisaanterior qrte rc'.lizei corll lrlár'io Ífeinz. respeito clos cle;rr-rtaclos estaduais n.Rio Grande do s,r (r946-rgg2), co,seguimos informaçoes apenas sobre o par_tido político, a profissão e o locai de nascimento (HEINZ et ar., 2005). por maisque quiséssemos investigar o casamento, a rerigião, a carreira e olltras ocupa_

ções' o sucesso seria nruito pequerlo, vist. . tarna.ho clo grupo e a presença acpolíticos cie pouca exprressào. Mas se o r-losso estucro subisse arguns clegraus nahierarquia política e irvcstigasse somente os senacrores ou os governadores doestado no mesmo período, os resurtados seriarn mais proveitosos, Llma vez quealguns deles, como l-eonel Brizol., Ir<io Meneghetti e Alberto pasquarini, porexerlplo, possuem irte stras biograÍias pr"rlrlicaclas.

Acredito qrc urna i,r'estigaçào de um períocro mais rongo e mais in-teressante que a a,álise <ie poucos anos. preÍiro uma aborragem que dê contade duas ou mais decadas do que uma regisratura apenas, no caso dos estudossobre os ptrrlanrert.s. Lo,gns .iurações, de um sécnlo ou mais, estão na basede estudos clássic's co,o os cle ,-awrerce stone e peter Burke, mas são maisclifíceis de serem ;rplicaclas. Esses períocl,s mais logos permitem anárises depermanências e rupturas sociais bastante interessantes. pode-se verificar quaisgrupos profissionais são politicamente mais importtrntes em determinada épo-
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ca e se Conseguem se manter em certos espaços de poder, se os investimentos

em determinados recursos são substituídos por outros, se os filhos e netos con-

tinuam reproduzindo os padrões de comportamento dos pais, se as guerras oLI

revoluções afetam o recrutamento das elites, se determinada instituição elitiza

ou democratiza o seu recrutamento ao longo do tempo, se os partido políticos

alteram o perfil <le seus líderes, entre muitos outros problemas de pesquisa.

Mais adiante retomo algumars consideraçÕes a respeito clo metoclo, mas antes

clisso preciso apresentar ao leitor algumas questÓes reÍêrentes à análise de re-

des sociais.

Análise de redes sociais

A noção de rede social, cara aos antropólogos e cientistas sociais,

cada vez mais vem sendo utilizada entre os historiadores, e, para estudá-las

costuma-se utilizar o método cle arrálise das recles sociais. Conforme leremy

Boissevain (1979), é urn rnétodo com preceitos teóricos e não se trata cle algo

novo nas ciências humanas. Para o autor, descle a década de 1950, ]. A' Barnes

e Elizabeth Bott, que cunharam o termo "rede'] já se dedicavam a estudá-la -
algo que se difundiu amplamente entre sociólogos, cientistas políticos e antro-

pólogos cerca de 15 anos clepois.rr

Apesar clas ricas trocas interdisciplinares qlte caracterizirrlllll ils

reflexões a respeito das redes sociais, atualmente os historiadores ctllltattt

com suas próprias consideraçóes sobre o uso do metodo na pesquisa histri

rica. Entre eles podemos destacar Zacarias Moutoukias, Michel Bertralttl t'

)osé María lmizcoz. Parte de suas reflexões clerivarn das críticas clttc Íizerrtrrr

n O contato dos historiadores coll estes tipos de abordagern deu-se na troca intcrcliseiPlrrr'rr

com nruitos destes estutliosos, sobretudo os antropólogos. ci Boissevain, 1979- Algurttits 'l'ts
melhores reviSões sobre as origens do rnetodo e r-rm balanço Sobre alltores que o tttilizalitttt tt"s

Írltimos anos pociem se. enc,r,itradns ern Imizcoz, 2004; Mitchell, 1974; Ilertrancl; (itrzzi I lt't l';

l.en'rercier, 20 1 l.

I
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dades definidas pela inserção socioprofissional cle sens memlrros e cujo cornpor-

tamento coletivo pode ser deduzido a partir daí (vARGAS, FARINATTr,2or4).

Desde o desenvolvimento do método entre antropólogos e sociólo-

gos, surgiram muitas correntes que vieram a complexificar a sua utilização,

algumas delas dando ênfàse maior às elaboraçôes gráficas e aos criterios mais

quantitativos de ar-rálise.ls No entanto, pelo que se percebe, mesmo conhecen-

do estas correntes, os historiadores têm utilizado o método de maneira nào

tão rígida e matemática, atribuindo-lhe um valor analítico mais instrumental e

voltado para os seus interesses de pesquisa. se uns esforçam-se mais na elabo-

ração greifica das redes, olrtros, rluma perspectivar mais qualitativa, valorizam
mais a pesquisa empírica e a investigação dos múltiplos vínculos que ligam
indivíduos, enquanto outros se dedicam a demonstrar as redes em pleno fun-
cionamento. Portanto, atualmente e possível considerar que não há um con-

senso a respeito da forma correta de empregá-lo, bem como é muito difícii
estabelecer um modelo de aplicação geral, uma vez que os analistas o utilizam
para estudar as mais diversas ligaçoes entre indivíduos no tempo e no espaço.

Isso não signiÍica dizer que nào existam pontos comuns e preceitos básicos que

quase todos os autores compartilham. A seguir, exponho alguns deles. Mas

a avaliação inicial qr,re faço e a de que os usos realizados pela historiografia
brasiieira são positivos, sobretr.rdo nos estudos sobre as redes administrativas,
mercantis e governativas no interior dos impérios ibéricos na América, e têm

trazido uma importante renovação historiog ráfi.ca.t6

Como dito, para que as redes sociais sejam analisadas de forma que

favoreçam o conhecimento histórico a respeito das relações humanas, creio

ser necessário escapar de uma suposta frouxidão teórica, buscando estabelecer

alguns preceitos básicos. Primeiramente, mesmo que se concorde com a afir-
mação de que a sociedade é uma rede de redes, devemos avançar no sentido de

L' (ll. ( lhr,vc, 2(XX); llrrlt, 1976.
r" ( ll ( iorni'rr irr ( iotrvôir; lrlulgoso, .l0 l{): ( iil. .l(X)7: l,r;ttlo, .100r)
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complexificar estas relaçoes sociais, pois esta simples e.unciação não resolv«,
as questôes proposti.rs pel0s pesquisadores e apreserta um fraco poder expli
cativo acerca dos fênôn-renos sociais a serem analisaclos. Confbrme lmízcot.
(2004), desde as décadas de 1950 e 1960 o principal objetivo metodológico clr
análise de rede social tem consistido em superar o uso metaÍórico e habitual
do termo "rede'] ou seja, num sentido muito abriurgente, para revar a cabo uma
análise mais efetiva dil rede sociai.

Apesar das diÍêrentes deÍi,içoes e posiçôes defer-rdidas, o princípio
básico do conceito e simpres. segundo Mitchell (rg74),a rede seria um con-
junto especíÍico de co,exôes entre um grupo definido de pessoas, sendo que as
cararcterísticas de tais conexões poder-n ser usadas para interpretar o compor_
tamento social dos indivíduos implicados. De acordo com J. A. Barnes, a rede
é um campo social específico definido por relações pessoais e que serve para
descrever uma ordem social que supere os limites de um grupo, corporação
ou categoria socioproÍissional (BARNES,1954 apud MourouKIAS, rgg2).

Levando ern consideração esses aspectos, rmizcoz (2004) crefine que
um dos fatores p,sitivos do uso cla noção de recle nas análises historiográfi-
cas e que ela rompe com o pré-determinismo comportamental associado ao
pertencimento de uma classe, profissão, etc. seguindo o mesmo caminho dos
teóricos clássicos sobre .s redes sociais, Bertrancl (2000) consiclerou que se
pocle definir a recle social como um complexo sisterna reracionar que permite
a circulação de be,s e serviços, tarto materiais como imateriais, dentro de um
conjunto de relaçoes estabelecidas entre seus membros e que afeta a todos,
direta ou indiretamente, e desigualmente.

Em um recente bara,ço, Bertrancr (2000) e outros autores avariaram
os caminhos que os estudos de redes sociais têrn trilhaclo entre os historiado-
res' Eles apontaram a distinção entre, de um lado, os trabarhos que buscam
uma visão mais macroanalítica, tentando dar conta de todo um conjunto de
relações e os fatores agregadores que fazem aglutinar conju,tos de reracões em
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alguns setores do universo social' e' de otttro' abordagens "micro" centradas

nasescolhaseagênciasclossujeitoshistóricos(BERTRAND;GUZZI-HEER;

LEMERCIER, 2011).

Segundo Imizcoz (2004' P' 10)'

A arlálise de rede soci'rl uascelt conlo reirçào contra tucltl

o (llle nas ar-rálises sociais clássicas cletermiua os ir.rdiví-

duos. Nttm primeiro nlolllento' estar linha se caracteriz'ott

por uin forte "individualismo n-retodoiógico'' A vorltatlc

de demonstrar a náo determinação das regras' das nor-

'masolldosatribtrtos,e,aocontrário,asir'rcidêncitrsclil
fornla dir rede sobre as ctltlcltttirs' levt'rtt a obviar otl a trlitr

refletir soLrre os irtributos e ils llort-llas' oti sotlre setr sigrli

hca<lo ou valor desde o ponto de vista da rede'

Trabalhosposteriorescorrigiran"resseequívocoacldestacalrel.llils

conclicionerntes sociais clue iuflttet]ciavam uura trtt.)etciria ir-rclividr"ral' Ncssc

sentido,orrrétododaanálise<lereclesofereceumaimportantecontribuiçãrl

teórico-metodológicaparaumalristoriograÍracadavezmaisirrteressadarrrit

ação dos atores sociais (IMIZCOZ' 2004)'

Entretanto,.lpesarclerrãoContaremCollltlllli'}coesàt.rc1eclasse,«lr

clemoucorporação,osuembroscleutnalede'conÍclrmeMotttoukias(2(XX)'

p. l2),"['..] tendem a estabelecer um consenso acerca das normas e a cxcrct'r

urnapressãoconstante,informal'unssobreosoutros'paraquetodosseaclc

quemàsmesmas".Issosecládessaformaporque'confbrmeCarlLandé(1977)'

trrecleeumCamposociarlquecot-npreendetrmatotalidadederelaçõesclilttliclrs

significantes. Portanto, o princípio c1o fuucionirnellto das relações clihtlitas

ajudaria a explicar cofiIo Se forma este aparente consenso existente tlo itrte t'iol.

de uma rede. De acordo com Landé (1977), a relação diádica somelrte ilcott

tecequanilodoisirrdivíduosestãoligaclosporu1nlaçopessoalclirettl.Aaitrtlir

---
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mútua em caso de necessiclade, a troca de favores e a leardacle pessoal seriam as
características básicas deste tipo de reração (LANDÉ, 1977).uma vez quebrir
das essas condlçoes entre os dois indivíduos, a aliança diádica se dissolveri..
Portanto, por aglutinar uma porção de reraçoes diádicas, a rede é permeacrir
por relações de reciprocidade pessoar e a sua cruração depende da própria clu
ração das díades quc a sustentam. E possíver, nesse se,tido, ciizer que a recrc
possui uma série de normas e conserlsos internos e que a sua variaçiio depentlc
do tipo de bens materiais e simbólicos que são trocados em seu interior.

Por apresentarem relações diádicas entre indivíduos com recursos
iguais e desiguais, as redes não são cadeias com ligaçoes homogê,eas, mils
sim ttm conjunto de relações pessoais que tambem envolvem inclivídu.s
em condições desiguais.li Isto quer dizer que as pessoas ocupam diferentes
posições dentro de uma rede social. para que a rede ganhe em signiÍicado,
Boissevain (1979) defende que o conteúdo cras suas rigaçôes pessoais, tam-
bém, deva ser analisado. seguindo esse passo, e possível descobrir que tipo de
recursos e atributos pessoais deÍinem posições dentro de uma cletermina«la
rede. conforme Moutoukias (2000), os atores sociais interconectados dispõenr
de diferentes margens de negociação. A importâ,cia do indivíduo dentro de
uma rede depende da "importância dos recllrsos ma'ipurados,,pero mesmo
(MourouKIAS,2000). o mes,, é refericlo por l.ancie (r977)co,sicrera que
a quantidade e o tipo de recursos possuíd's por urn agente co,dicioram o
número de alianças diádicas que o mesm o é capazde formar. Nesse sentido, os
valores dos recursos são relativos à sociedade que se analisa e as características
pessoais mais valorizadas na mesma.

como não existe um rnétodo i,falível e, com o tenlpo, o aprercri-
zado das técnicas de anárise nos fàvorece a perceber seus pontos positivos c
negativos, as críticas mais consistentes ao uso dessa metodologia foram feitas
pelos próprios especialistas nas redes sociais. Boissevain (1g79),por exempl.,

considerou que, apesar c1e tudo que as redes podem demonstrar' elas não são

suficientesparaexplicarsozinhasalgunsfenômenosmaiscomplexos.Ornéto-

do, portanto, deve ser combinado com outras lbrmas de análise e com outros

conceitos para poder servir ao pesquisador' Um segundo perigo apontado pelo

autor é a sobrevalorização de ligaçóes pessoais simpies' o que poderia ocasio-

nar em conclusões equivocadas ou triviais (BOiSSEVAIN' 1979)'

Outrocomentárioimportantefoifeitoporlmizcoz(2004),quealer-

touparaaconfusãoquealgunsfazemcomrelaçãoàsredessociaiseàestrutura

social. Para ele, as estruturas sociais "[...] preexistem às relaçÓes entre atores e'

neste sentido, condicionam _ Com um determinismo débil - oS atores sociais,,

(IMIZCOZ,2004, p.14). No entanto, "[ ' ] o mesmo tempo' as estruturirs sc

constroem, reforçam ou modificam como efeito emergente da ação e das re-

laçóes dos atores sociais" (idem, ibidem' p' 14)'A nosso vet'Imizcoz (2004)'

acertadamente defende que a rede não deve ser vista de forma, relativamente'

autônoma às outras estruturas sociais, como as de classe, por exemplo, e, sitl)'

em sintonia com elas. 'As pessoas não se relacionatn entre si livre nem trleirttr

riamente, mas sim em função da 
.estrutura de relaçÔes, em que estão imersirs''

(ibidem,p.14).EstaestruturaderelaçÓes'noentanto'estáestreitamentere

lacionada com os atributos, recursos pessoais e familiares apresentaclos pelos

atores historicos dentro deste jogo relacional'r*

Devidoaoemaranhadodeligaçóespessoais,asredesnàoirl-rrcst.tl

tam um formato fácil de ser capturado. Em comparaçáo com os antrop«iloqos,

quedesenvolveramosaspectosteóricosmaisbásicosarespeitodasreclcssrl

ciais, os historiadores encontram maiores diÍiculdades para reconstrttir os tli

VersospontoscleurnaredederelaçÓes.Dessemodo,levouMottttltrkias(](XX)'

p. 13) considerar que estas "cadeias" de relaçoes pessoais estão "1"'] inclttitlrrs

em um tecido inextrincável e em ocasiões confusas, na qual e diticil clistirrgtrir

;De acordo com Imi,crz(2004,p. 1a-15), a "[...] organizaçáo s.cial, a dcsistritl tlisttibtri',rr"

clOs recursos econômicos, culturais, it'tstitttcionais e siiibtilictls isto c' os lttrilrttlos tltts itlott s

socinis cotltiiciotlatrl,rs:1't'siçi'ts'sociais c o tillrl tlc rclaçttcs tlc tttrs t'otllr()s llil t'strtlrt srt' t'tl l' (lf. hnizcoz,2004
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o alca.ce e a conÍiguração clos grupos de rearcracre,r pensand, numa maneirade operacionalizar o uso cio conceito, Lande (1977),consiclera 
Que, para osresuitados da pesquisa serem proveitosos, a rede deve apresentar um tamanh«rmanejável. para ele, a busca de uma re<l

do ou valor heurísrico. Seria, talvez,,JrTt:rH:li ;:f: i:::[:::i: r:] ;rede de vínculos usaclos mais frequentemente" (LANDE, 7g77, p.55-5g), umavez que, conforme Landé (rg77),argumas díades são acionadas mais vezes cr.que outras.

considerando tocl0s os autores aqui anarisados, creio que a me-lhor ma,eira cre refletir sobre o uso da análise ae redes sociais e1 testá_ra e de-tnonstrá-lir por meio da pesquisa empírica. preÍlro sempre encarar as redescomo ví,culos de duração rimitada e que precisarx passar por um processode manutenção contínuo por parte dor-ug.,,t., e,voividos. Elas são ligaçõesconstruídas, alimentadas e rompidas ao longo de unra vi6a e visam resultadospessoais e coretivos're Defendo que, para o historiaclor", as recJes só passam aexistir se elas foram efetivadas por dois ou mais indiví.uos a ela pertencentes,caso contrário, a su:

demonstrar r ,", ol:^::-o^t:ltão 
empírica deixa a desejar' Portanto' deve-se

obtenção ("..."r,J:;;, l]#L", "'f' 
" 

rede social sendo ativada para a

ciuos, natur.rizanc.ro vínculos pessoais. 
o uma suposta ligação entre indiví-

Muitas são as formas cre se demo,strar o seu funcionamento. se umarede é formada por cadeias diádicas transv
diácricas precisam ser descartadas como ;::il,j*: li ;;f .ffi JJ:ii"patrões e ernpregados, reraçôes de mercado entre compraciores e vencreclorcs,relações e,tre senhores e escravos, maridos e esposas, pais e firhos, irmâ.scom irmãos, a princípio são formais, e, não se encaixariam na informalicradcque caracteriza os vínculos básicos que compôem uma rede social. unr c,rs; ;'-.,'-'',nií nlcnc-itlnaclo ac1ui, as redes sii. r,ai.s comprexas (r,e ,,. rigaçã.6iiirritrr,Prrs' scgurrrr'La.tlc (,r11], 

iili::]ii,.,,.r '"-1r,,,-'ãnari.rirrrc "p..r..,,, *irrrr.s irrrrivitrrriris, r,rr
(ftrirrrlo a rt'tlc' t'.ltlirrtltc Irtti'tcoz (200 1). P.tlc i,',,i,',, rrrrru ri.ríriir, rir( \irír ()lr lil rrl)r, (r(, r,rriÍ,s.

r5:,

princípios da rede social é que ela é acionerda na busca de firvores, infbrmatç[rcs

e recursos materiais e imateriais que não seriam adquiridos (ou seriam adqui-

ridos com maior diÍrculdade e lentidão) pelas vias formais (institucionais, cle

mercado, na família, na relação empregatícia, etc.). Portanto, documentos cluc

ajudem a demonstrar essas ligaçoes são muito úteis partr o estudo das reclcs

sociais (LANDE, 1977).

As correspondências privadas talvez sejam uma das principais folltes

utilizadas pelos historiadores que se interessam pela análise de redes.z0 Conrtr

enfatizou Imizcoz (2004), elas possibilitam estudar a existência de recles egtr

centradas, nas quais um ir-rdivíduo concentra a concessão de Íàvores e serviços.

muito comum nas relações patrão/cliente. Contudo, deve-se tomar cuiclatlrr

para o trabalho com tais documentos, pois, geralmente, os arquivos privaclos

passam por uma triagem do próprio indivíduo que recebeu as cartas, qttirtttkr

os próprios familiares, após o seu falecimento, não o fàzem. Além do tttais, st'

uma biblioteca não reflete todos os livros que uma pessoa leu em vicla, r'tttrrt

coleção de cartas não revela o conjunto total de suas relaçoes. Muitas vezcs, ()s

principais vínculos de uma pessoa no interior de uma rede social estavartt Irto

próximos dela que não tornava necessária a comunicação epistolar. Portattto,

a peltosa identificação das redes sociais sempre e parcial e e perigoso clclirrir

os seus limites com precisão. No geral, a leitura de correspondêucias privrttlrts

permite verificar que tipos de recursos são mais requisitados pelos age ttlcs tlt'

uma rede social. Estudos que buscam analisar as relações clientelísticas t'rrr

determinadas sociedades têm, nessa docutnentação, um verclirtleiro Irttttlo

(MENEGAT, 2009; MARTINS, 2007; VARGAS, 2010).

As eleiçoes em socieclade agrárias e pré-industriais são otttro lrt'lo

exemplo de como as redes sociais operavam em tal contexto. (lancliclrttos atiotut

virrn eleitores e fazentleiros e nt bttscrr clc apoio c ttnra crrtlcia dc ttcg«,. i;tqot's, isstt

'1' Vr,:lo tlttt cstrrtlo, lrriltr il,rtlttt,'n1, , ,t', ',,t, tcrl.t,l,'r ,1,, s,, ttl,, \l\, rlt iro (l( ( trttl( ltl,tÍ ,t(ltrl Ir',

rlt,l,oitttt nlos ot:ris tonro lorrlr' lrt',lot r,,r I lr", ',.ri) r r( o', l,.tr.t .r l,tr,',.t rl.t lor ttt.t,,.t,,,l.r', t, ,1, ',
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davam-se por meio de uma "rede de letrados'] que tinham nas grandes capitiris

intelectuais responsáveis por colocar em contato jovens escritores ambiciostls

com importantes editores (SACCOL, 2013)'

Em dois estudos anteriores que realizei com Luís A. Farinatti, exerci-

tamos o uso do método para outros fins. No primeiro deles' buscanlos demclns-

trar como os vínculos de compadrio podem servir como indício de parte clirs

redes de relaçóes dos indivíduos, uma vez que não se convidava qualquer pes-

soa para batizar os seus filhos. Se hoje as relações de compadrio não posstrt'rlr

tanta importância, no seculo XIX elas eram consideradas como forte víuctrltr

c1e proteção e solidariedade. Nesse sentido, buscamos demonstrar as redes cle

compadrio e de como elas podiam favorecer a formação/manutençáo das reclcs

sociais. Um dos nossos objetivos foi demonstrar como os ofi.ciais militares na

fronteira do Rio Grande do Sul, com os países platinos, buscavam ajuda tlos

compadres em momentos de necessidade, tais como: o empréstimo de citvrt

los, a arregimentação de homens e alitrnças diversas (VARGAS; FARINA'l"l'1,

201,4). No outro estudo, evidenciamos como um pai acionava uma rede tlc rc

laçoes envolvendo comerciantes, juízes e diplomatas para manter os filhos cs

tudando em Paris e, com isso, estabelecemos uma reflexão de que tarl trtotlckr

de rede social devia ser comunt no seculo XIX. Chegamos à tal couclttsão por

conta de que existiam cursos superiores somente em quatro capitais cltl Irrrpi'r'io

e poucas agências bancárias. Portanto, devia ser comum os pais estabclccct't'rrr

relações com comerciantes localizaclos nas referidas cidades por meio dc intt'r

meiliários para que os Írlhos sacassem suas "mesadas" num sistet-ttar tlc cri'«lito t'

confiança que devia ser acessado continuamente. Isso significa col'tsitlcrrtr tltr«'

a formação, de boa parte da classe política, brasileira deu-se tr prrrtir tlcssrts t.,'

des de relações desde a época da faculdade e, talvez, muitas delas cotrtirrrlilvitrrr

sendo acessaclls ao klngo dc suas cirrrciras proÍissiclttiris c políticas (VAIi( iASi

I.Al{l NA'l"l'1, 20 t7 ).

é ,itidamente perceptível na ieitura das cartas. euando ereitos, os candidatosdeviam retribuir o apoio, fazendo movimentar a engrenagem crienterista quese propaga,a' muitas vezes, até a cúpula do poder .ru.iorrul. Nesse sentido, asredes ajudam a expricar como os políticos relacionavam-se com outros grupossociais, jogando com a circulação de informações e recursos, como convertian_r
os girnhos oriuncros de suas posiçÕes ocupadas em favores para outros gruposde pessoas e como elas ajudavam a reproduzir a ,esiguardaáe sociar que carac_terizava a própria sociedade em que estavam inseridas. Nesse aspecto, as famí_Iias sào fundament, ars para a multiplicação das redes e, geralmente, ocupam onúcleo de grandes Íircções.

As redes sociais tambem favorecem o estucro das chamaras redesmercantis e redes governativas e na própria compreensão de como funciona_vam os impérios coroniais na época mo<,erna. com isso, e possível percebercomo agentes comerciais espalhados por <iiferentes portos relacionavam_se
para obter informações, favores e contratos, aginao por fora c-ro mercado for_mal' tanto de crédito quanto de produtos negociados. Do mesmo modo, é per-ceptível, também, como agentes administrativos atuavam em nome da coroirmediando interesses de reinóis e colonos, numa cadeia repleta de negociações
e conflitos por riqueza e po<ler. As redes sociais são írteis no estudo das migra_
ções' pois' parentes qLre migravam continuavam mantendo correspondência
com familiares próximos e distantes e serviam como ponto de contato parafuturos imigrantes de suas viras de origem, facilitando o processo de migraçã<r
e adaptação das geraçoes seguintes. os recrutamentos para as mirícias e o prti-prio exército tarnbém podem ser compree,dicios a partir das redes de relaçocstecidas pelos oficiais e seus parentes, unla vez que as miricias estavam repletasde relações de dependência e, muitas vezes, se confundiam com os bancl.s cas facçÕes políticas (GrL,2007;'ARGAS, 2010).Em outro estudo import..tc,

Tassiana saccol (2013) percebeu que, na ausência cle urn ,rcrcad. crrit.riar íirrtnal e conr maiclres oporttrniclatlcs, as publicaçilcs n«r íinirl tkr Pt,r.íotl«l ilrrPt,r.iirl

llr.l
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dores .,tececre muito a fbrmulação dos nrencionados cor.rceitos e métocr.sdescritos aqui. portanto, a menos que os autores digam que estão utilizand, iranálise de redes sociais (network an-arysis)ou entenaem a rede aa mesma fornrirque Mitchers, Barnes, Lande e outros, nâo se creve cobrá-ras por um mar us«r.Termos conro 'i-e«re mercantir'] "recle de credit'] ,.recre 

pirrentor,r ,,.".1" 
política,lentre outros, podem ter ou não ter relação colll o que foi exposto e constituir_st.apenas como urla figura de iinguagem ou um recurso narrativo do pesquisador.Têndo sido feita esta importante ressarva, encaminho algumas palavras finais.

Considerações frnais

Escolhi a parte finar c10 presente texto para um posicionamento pes-soal a respeito clas metocrologias anarisaclas ate .qui. E n o.d",n cla exposiçã<rrealizada no texto rrão fbi casnar. confornre B,rst (200-5, p. 49),,.t . J a pesquisaprosopográfica é essencialmente urna pesq,isa quantitativa [...],r considero aprosopografia um ótimo método para servir como ponto de partida nos estudos sobre elites' mas os padroes sociais identificaclos por ele ,ão clevem servircomo respostas finais. 'A prosopografia é muito útil corno instrumento clo aes-velatrlentcl cie certas causirliclircles e conclicionantes sociais de cleterminadosg.',pos, rnas não responde a todas as questões corocadas pera comprexidade dosocial" (HEINZ, 2006,p. r1-r2).Em outro trecho, Heinz complementa: ,.[...]normalmente articurado a outros procedimentos, o recurso à prosopografiirdeve representar apenars Llnt ntonteltto cla c
tiganre, cienrífi co, ousaria dizer -, nunca "'|jiT]],ii:H::;,H*', ?_, ],Assim sendo, acredito que para atingir uma visão mais compreta a respeito dorecrutamento das elites a serem estudadas, é preciso combinar este métodocom a anárise das trajetórias inclividuais e familiares, suas redes de rerações, es
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trategias e olrtros fatores sociais num exercício mais profundo de microanálise,

confrontando o quantitirtivo com o qutrlitartivo. Nesse senticlo, a constmçãtt clo

perÍil coletivo pocle ser encarada como uma primeira etapa de maPeamento,

uma vez que é impossível saber quem são os casos desviantes se não souber-

mos quais os padrões gerais do grupo.

Algumas correntes analíticas enfatizam bastaute o enfoclue quanti-

tativo, evitando, em diÍ-erentes Elraus, um tratamento mais qualitativo dos clir

dos. Tais análises são comumente empregados num dos ramos de estudos cla

ciência política a respeito das formas de composição e recrutamento das elites.

Contucio, mesmo reconhecendo a enorme contribuição e validade de tais esttr-

dos, advogo um mirior cliálogo corr-r outras metoclologias mellos qttalttitrrtivirs

que o1-erecem um maior espaço para a avaliação do papel clos indivíduos e

grupos menores de atores.

Nesse sentido, também, considero um tanto incompleta, do ponttr

de vista da complexidade das relaçoes sociiris, toda e cllttrlquer análise qtte nã«r

Ieve enl contrl as inclividualidades em jogo. Um cirurinho cle sucesso lto rilttl()

dos negócios, a liderauça ern ulna associação, a conquista de um alto cargo 1',tr

lítico, entre outros exemplos, pode depender de fatores pessoais que destoeru

do coletivo. E, assim, um indivíduo pode alcançar um patamar social superior

(ou alguma outra distinção) por conta de suas recles de relirções. No enlartto,

somente a prosopografia é capaz de identificar o padrão geral de recrutalttcttto

e ascensão social. Daí que ambos os métodos se complementatn.

Outra questão diz respeito ao tratamento dos daclos coletatlrs.

Certos pesquisadores têrn uma espécie de fetiche por bancos de clircLrs s«rlis

tictrdos ou programas especializerclcls em fortnultrr gráficos c1e rccles. AÍirrtro,

com certa convicção, que o meihor software a ser utilizado pelo l-ristoriittlor

é o seu próprio cérebro. Programas e bancos de dados uão prcnsatn por si sti

e muitas das mais influentes pesquisas na área fcrram realizatlas p()r'qt.l'il\()('\

nnteriores ao desenvolvimento cla inforr-r-r1ttica. (}rnr isso, ttiio tltte ro tlt'sprt'zrtt

---
-
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as ótimas contribuiçôes, trazidas por estudiosos, gue combinam um reconhccido corhecimento historiográfico com suas habiridades tecnológicas. Muitrsdeles são meus amigos e tenho certezaque concordariam comigo, pois, em última instâ,cia, a máquina apenas responde às operações que pedimos a era qut,realize. Tendo criatividacle, refletindo a r

m é t o d o e p rati can <ro - o b a st an te, 
", .", J::oo::;::H :::T":;:rJ Ilfi:: lAo final, tenho certeza que todos buscam contribuir para um merhor conhe_cimento a respeito das eiites brasireiras, de suas 

"rtrutégiu, sociais e projetospolíticas ao rongo da história, algo tão necessário nos tempos atuais.
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